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e A Obra da Rua faz qua-
renta e quatro anos. Não 

hâ festa. Somente um relan· 
cear pelo caminho percor·rido 
e uma refl·exão séria sobre a 
nossa fidelidade ao S'eu espíri­
to. 

A primeira vista pa-rece-nos 
um caminho de rosas e a~cos 

de :palmeira. Somos assim. 
Nunca r·€!paraunos nos ·espinhos 
que o juncam! Experimentou­
-os -bem o nosso Pai Américo 
- no conpo e na a·lma. 

A ·cruz f·ecundou as semen­
tes e deu o crescimento. 

Nasoer.a:m as Casas do Gaia­
to, o Calvârio, o Património 
dos Pobres e o nosso jornal 
O GAIATO. 

Solbretudo, .Pai Améri·co 
ateou um incêndio que atingiu 
os cor·ações. 

Não tanto as casas de pe­
dra . .. , mas a conversão ao 1amor 
e à fraternidade. Os homens 
entenderam o Evangelho pelo 
virar das páginas - na rua! 

Foi esta a malor vitória e é 
a maior força. E, meu Deus!, 
apesar das nossas limitações. 

Também, como disse, um ani­
versârio é momento oportuno 
de reflexão. Sítio de paragem. 
Local deserto. 

OES 
Mãos postas, 

Pai Américo 

afirma 

como quem reza: 

-Este nome 

OBRA DA RUA 
é todo um 

programa 

õo Evangelho 

que trata 

de consolar 

os Humildes 

onde quer que 

os veia caídos. 

A história diz-nos, em tan­
tas páginas, da tendência huma­
na no guiar das Obras de 'Deus 
para caminhos fâJoeis. . . Elas 
têm resistido porque são d'Ele. 

Não hâ muito, num país 
,afd cano, o Senhor sertViu­
-Se dos homens para o varre~ 
de coLégios booitos e mais 
«obrinhias». 

Sacerdotes e irmãos pará­
mos e reflectiunos. Muitas ·k ­
mãs desceram aos bairros. Ha­
bitam agora em casas pobres. 
Escutam e ensinam o povo. 

Nada acont ece em vão ... As 
tgreja s fi-caram cheias e as co­
munidades nunca est iverann 
tão vivas. Reencontraram-se 
•com o Espírito do Senhor. 

O artigo 24 das No·rmas de 
Vida dos Padres da Obra da 
Rua reza assim: 

«A sua regra é o Evange'lho 
meditado e pratiJcado na vida 
interior e também na de rela­
ção com o seu semelhante, 
mormente com os .Pobres 
mais c-aídos e mais abandona­
dos. O Rapaz da rua, o Doen­
te incurâvel, a fam ília em de­
s·agregação - são a sua par­
te». 

Cont. na 4." pág. 

Este nome OBRA DA RUA 
é todo um progr-ama do Evan­
gelho que trata de consolar os 
Hu.mi·ldes onde qu-er que os 
veja caídos. 

E' assistêncLa apaixonada a 
brotar do coração ·e a ·correr 
nat:Juralmenrte, dando-se e ven­
cendo, como faz a água das 
fontes em oursos silenciosos. 

.Caónioa em seus primórdios, 
tomou mais tarde .feição orde­
nada e hoj·e desdobra-se em 
vârios capítulos que são outros 
tantos redutos de amor: 

- Casa do Gaiato de Coim­
bra sita na freguesia e conce­
lho de Miranda do Corvo; 

- Casa do Gaiato do Porto 
sita na freguesia de Paço d·e 
Sousa, concelho -de Penafiel; 

( - Lar do Gaiato do ·Porto, 
Rua D. João IV, 682 - Porto; ­

- Casa do Gaiato de Lisboa, 
Santo Antão do Tojal - Lou­
res; 

- Lar do Gaiato de Lisboa, 
Rrua Ricardo Espírito Santo, 
8 - r/c - Dt.• - Lisboa; 

- Casa do Gaiato de Beire, 
freguesia de Beire, concelho 
de Paredes; 

- Calvário (para doentes 
.po-bres incuráveis) - Beire -
Paredes; · 

Casa do Gaiato de Setú-
bal; 
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- Lar do Gaia-to de Setúbal; 
- Colónias de mar: S. Julião 

da Ericeira, Azurara e Mira; 
- Quinzenal O GAIA TO, Pa­

ço de Sousa; 
- Edições doutrinais). 

CASA DO GAIA TO 
DE COIMBRA 

- berço da Obra da Rua 

O nome é um f·eixe de luz 
que define a instituição, toda 
simples, original, efi.oaz. 

A primeira Casa a ser fnn· 
dada, foi a de Coimbra, em 7 
Janeiro do ano de 1940, com 
três 'Pequenos da rua. Pensou· 
·se dar à Obra nascente a fei­
ção de Casa de Repouso e ter 
aili em período de cura o filho 
do ·Pardieiro; tendo realmente 
sido ooopada ·em primeira mão 
por rajpazitos fra~-os, re~.ruta­

dos nas zonas pobres. Era 
trabalho das noss·as mãos. O 
médico examinaJVa. O catraio 
seguia. A cura fazia-se num 
instante, com banhos de sol 
em ~ordilheir.as de leite. Alguns 
vinham ali tomá-lo .pela prilmei-

A primeira Casa do Gaiato, em Miranda do Corvo - berço da Obra da Rua 
-- abriu no dia 7 de Janeiro do a.no de 1940 com três gaiatos. 

anos 
ra vez em sua vida. Era um de· 
lirar! 

O Zézito Teixeira depois de 
l·evar a maLga ao fiundo, grita 
de ~ontente: 

-Ai que vossemecê tem uma 
cara tão 1bonita! 

Um ourt:ro, a fumegar de con­
tente, trepa à mesa, dâ-nos um 
beijo na face e revela: 

- A gente em casa não to­
ma leite! 

J â não podia ser por mais 
tempo PreVIentório - o que es-

Cont. na 4." pág. 

Tribuna 
de Coimbra 

<c.A Casa do Gaiato abriu no 
dia 7 de Janeiro do ano de 
1940, com três gaiatos: Mário 
Diniz, de 11 anos, da Sé Nova, 
José Araújo de 9 anos e Aris­
tides Araújo de 8 anos, ambos 
de Santa Or:uz, de Coimbra.>> 

Foi assim que :Pai Américo 
I.avrou o termo de abertura do 
nosso Hv·ro de registos. 

Hâ 44 anos começou a 
rolar esta bola de neve ·e o que 
el•a tem aJpanhado pelo ·cami­
nho! Tantas ~maravilhas! Tan­
to «Lixo» abandonad~ que se 
transformou em riqueza huma­
na! 

Nesta Casa, até este momen­
to, de:r:am entrada 680. Nesta 
e nas outra s Oasas 1â foram 
milha-res. Estes os qrue beg efi­
oi,a-ram mais directamente. E 
a mU'lt idão anónima dos que 
beneficiam povqrue amam e 
ajudam!? Tenlho ouvido, muitas 
vezes, que na s Casas do Gaia­
to se têm formado grandes 
homens. Também asstm creio. 
Todos assim a'creditamos. 

1Pai Arrnéri·co mergulhou :pro­
fundamente no Amor de Deus 
e dos homens. Confiou toda a 
sua acção ao Santíss,imo No­
·me de Jesus. F-ora d'Ele não 
hâ SaliVação. Os que n'Ele ·con­
fiia m não serão ·confundidos. 
É Ele o nosso fundamento e 
a nossa força. 

Padre Horácio 
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.. .. . . notítius- -- · : , -··· ·:.: · 
da [onferêntia · · > 
de Pa~o de Sousa 

• o homem ddbWh&do: 

«f)esc(mtaram mais de dois con­
tos de réis no meu ordenado! ... Faz­

-me muita falta! .:.:P 
É um corpo franzino. Bafudnho. 

Algo coi'COWldo pelo peso da cruz, 
ao longo dos anos. Mas JliUnca 'V'imos 

oair uana lá-grima dos seus olhos -
nas ·h<lras mais dolWosas! 

Enquanto cria os fiLhos com 

tremen<do sacrifíci<l - ~evanta u:ma 
casinha à beiM da estrada, em re­
gime de Autooonstrução. Hoje, uma 
parede; amall'hã, outra. iE ohega ao 
fim! !Mais: em colaboração com a 

vizinh·a_nQ& traz a energia , eliéotrica 
IJYa:ra o lugarejo, para a mor-&dia. 
Uma fortuna! Se já · antes o fizéra­
mos - tll!lllbem como recoveir0g dos 
Leitores - tornamos :a. botar a mão, 
ficando, ~o entanto, algo -por resol­

ver... Deyois, uma filha casa fora 
de tempo - sem tecto, sem nada! 
Há que ampliar a moradia... Conti­

nuamos a d·ar a mão ! 
Eis a brevíssima resenha histórioa 

deste homem simrples - uan mouro 
de trabalho ! - que todos os dias, 

antes d<l sol nascer, como tantos ou­
tros no V ale do Sousa, tomam o 
comboio rumo às fálbricas do grande 

Porto e só regressam à noite. 
Venho mzâto cansado! ... Mas 

tinha de pedir a vossa ajuda ... ! O 
desconto que fizeram no meu orde­
nado, prà Estado, faz-me muita 

falta! Contava com mais esses conr­
tos de réis pr'abater à que devo, 
quando pus a luz em minha casa ... ! 

Não faz mais queixas - nem 
comício! Fala de si, dos seus, da sua 
cruz. O .dinheiro que desconta é sa­
grado. San~e de PabTes! Quantos 

pelo País fora!. .. Por isso, há que ser 

~~~Plicado - d'alto a !baixo - com 
muito equilíbrio, com muita sensa­

tez. Até na medida em que ele e tan­
tos oUJtros - repetimos - &{PeSar de 
não terem _ quê, são lPobres que pro­
cuMrm resolver fll!llliliarmente as di­

ficul:dades, a sua pr()moção social, a 
maior parte por suas mã-os, q,uase 

sem ajudas ou bonificações... São a 
maior Força do País - a alma Lusía­
da - e podem fazer da nossa Pá­

tria, aom as potencialidades que te­

mos, uma comunidade de !Progresso e 

de P.az cristã. 

• Combalida pela doença, pela 
idade, requeremos para ruma 

pobre rn ulher a pensão de invalidez; 

mas... os p·apéis andam por lá, a 
secar! O tempo urge n<l orçamen­

to d()mésticQ do seu lar! 
- Eles não há meio de responde­

rem! Nem me chamam (com'é que se 

diz?) à junta médeca ... ! 
E tPerora a nós outros, qual tábua 

de salvação : 
- Eu nào sei dar as voltas! Não 

sei escreber! Façam lá um jeitinho ... 
Escrebam por mim .. · 

Sã.o das horas mais tristes, .porém 

as mais deli-ciosas da nossa vida 

neste mundo esquecido dos Pobres! 
Terão eles de esperar muito mais 

pela recepção da pensão provi-
sória - pela qua:l sempre nos ba­
temos? Aliás, deveria estar no corpo 

da legislação . desde o ip·rindpio ! E 

os Pobres jamais rpagariam uma 
factura da qual, ·alfinal, são os ver­

dadeiros credores! 
Após escrevermos mais esta 

página do nosso diári·o, surge na ga­
zeta oiidll'l, a 23 de Dezembro, o 
diploma «que garante aos requeren­
tes das pensões da Segurança Social 
o pagamento imediato de um mon­
tante provisório». 

t-ilo preâmbulo do decreto - para 

amenizar o que virá... - afirma-se 
«que a actual situação, no que res­
peita aos atrasos verificados entre o 
requerimento e o início do paga­
mento da pensão, não se pode con­
siderar ainda satisfatório, pelo que 
se propõe racionalizar e simplificar 
os procedimentos relacionados com 
a atribuição das prestações sociais 
e, nomeadamente, das pensões>> . 

Já não é nada mau fazerem urm 
mea culpa - o diwgnóstico da situa­

çã<l! 
O teor do diploma esclarece, ainda, 

que «podem habilitar-se ao montan­
te provisório de pensão as pessoas 
que se julguem em condições de 
lhes serem atribuídas pensão de ve­
lhice ou sobrevivência dos regimes 

de segnrança social, desde que, cu­
mulativamente, não sejam pensionis­
tas de qualquer recrime de protec­
ção social, não lhes esteja a ser pago 
montante provisório de pensão, niio 
exerçam actividade profissional re­
munerada, nem lhes esteja a ser paga 
qualquer quantia a título de prP.­
-reforma ou equivalente ou não es­
tejam na situação de baixa subsidia­
da e a receb er su.bsídio de desem­
prego». 

C()ndicionalism<>s justos para 

se evitarem abusos. 
«0 montante provisório da pensão 

- acentua, por fim, o di.Jploma -

será igual a 80% do valor legal­
mente fixado para as pensões defi­
nitivas, cabendo ao Centro Regional 
de Segurança So.cia.l da área de re­
sidência do interessado a concessão 
do montante provisório». 

Vamos lá a ver se a implemen­
tação deste benefício - a ní-vel re­
gional - será mais demorado do 
que a intenção do legislador. É que, 
dantes, roocl>íamos os abonos de fa­
mília mensalmente; mas, agora, não 
aoontooe assim. Máquinas pesa .-las ... 

sã<l difíceis d'·arrancar! 

PARTILHA - Barte de um ohe­
que do bom Amigo e assinante 4150, 
do Porto, .pedindo que o ajudemos 

«na distribuição que, por imperati­
vo de consciência, pretenderia reali­
zar». 

<<Pequenina lembrança», de Alber­
~aria-a-Velha, <<para quem tantas 
necessidades deve ter» - easo apon­
tado numa das últimas edições. 

Duas notas graúdas da Nazaré. 
Retribuímos os votos endereçados. 
(:<lvilhã, assinante 12338, vale postal 

«para ajudar wm pouco a vossa ac­
ção a favor dos Pobres"». Visitante 
assídua, do Port<l, coloca em nossas 

mãos mil escudos - com wn sorriso 
nos lábios! Uma encantadora e pro­

veitosa remessa de Estr6IIJ.oz, todos 
os anos assim. Lembranças do nosso 

querido Alentejo! 

Lisboa: 
<<Nunca mandei nada para a C on­

ferência Vicentina. Agora, que esta­
mos perto do Natal - e tantas a]zt­
das dão às Viúvas pobres e doentes 
- mar~do 500$00. Sei que é pouco, 
mas para chegar a todos tfnn de ser 
ponco, um bocadinho a cada um.» 

Assinante 17,258, parte de um che­

que para uma «renda de casa». Ou­
tro, da ca:pital, <<importâncias que 

são ofertas de três pessoas: minha 
tia, minha irmã e minha também». 

Algueirão: Um vale postal de 
«1.000$00 para a Conferência, refe­
rente aos meses de Novembro e De­
zembro (a minha habitual mensali· 
dade de 500$00) acrescido de ou­
tros mil como lembrança do santo 
Natal. Gostaria que a importância 
fosse entregue, como habitualmente, 
a uma senhora idosa doente.~ . 

Carcavelos: 
«]unto um cheque para os Po­

bres da Conferência de Paço de Sou~ 
sa. Peço uma oração pelos quatro 
filhos, para que o caminho que en­
contrarem na vida seja o caminho 

para Deus. É aquilo que mais peço 
para eles, também.» 

Mãe cristã ! 

Lisboa: 
«Um cheque, destinado à- Confe­

rência, para aquilo que entenderem 
mais urgente nos tantos casos que 
têm em mãos. 

( ... ) Oxalá, em breve, se organi­
ze, em cada Paróquia, uma assistên­
cia a sério e sempre crescente, em 
todos os aspectos, em relação aos 
mais carenciados de cada comuni­
dade paroquial ... » 

Presenças habituais de Durban 
(Átfrioa do Sul) e Fundão. Mais 

Alentejo: Uma assinante de Érora 
com 2.000$00 «para as Viúvas com 

Os fÜhos da Conceição e do .Victor - que fo~, ~~ Casa do Gaiato de Benguela. 

filhos >> . Braga, metade do assinante 
20881. <<Pequena lembrança» de «um 
Amigo», de Almada. Outra de Bra­
ga, Rua Gabriel PereiTa de Gastro, 
em cheque, para repartirmos «.por 
todos os casos mencionados n'O GAIA­
TO de 10 de Dezembro - nã.o es­
quecendo as Viúvas com filhos». 
V ale do correio de «velha Amiga», 
de Lisboa, ~pedindo desculpa de 
nesta quadra niio poder mandar 
mais». Aqui está o valor! Vilares 
(Vila Franca das Neves), de quem 

serviu os •patrões até à exaustão, 
500$00. Deus roooin!pensa! 

Em nome dos Pobres, muito obri­

gado. 
Júlio Mendes 

Paco de Sousa , 

NATAL E ANO NOVO - Em 
nossa Casa o Natal é vivido em fes­
ta! Bste ano, o sr. Padre Marílio 

veio pr~parar...nOg para que a gente 
se p-udesse Hbertar dos nossos peca­

dos. Ele tem uma maneira muito 
própria de falar sdbre as coisas que 

mexem na nossa alma. 
Estávamos todos ansiosos peva ohe· 

gada da noite. O refeitório enfeita­
do, todos nós muito alegres - dos 

mais pequenos aos maiores. Foi a 
consoada: batatas com baoalh11tu, do­

ces ... , alegria!· 
Seguidamente, virmos um programa 

de televisão até chegar a hora da 
Missa do galo, a verdadeira celebra­
çã-o da festa do nascimento do Me­

nino Jesus. 
Depois, foi a hora das prendas. 

Mais alegria, pois ninguém salbia qual 
seri·a a sua prenda. Tomámos, ainda, 
um copo de cacau e fomos para a 
cama muito satisfeitos, graças a 

Deus. 
A festa do Ano Novo também cos-

PENSE 
Pense ... 
Nas mães enganadas, 
Nas crianças desamparadas, 
Nos jovens incompreendidos, 
Nos velhinhos sem lar e esquecidos. 

E não esqueça também 

De pensar 
Na poluiç(W que estraga o mar ... 

Pense ... 
na qualidade de âda do pesccador, 

No trabalho árduo do lavrador, 
Na tristeza da velhinha vestida de 

[negro, 

Na solidão do poeta. 

E não esqueça também 
De pensar 
Na poluição que estraga o mar ... 

Pense ... 
No verdadeiro e puro amor! 
No perfume e beleza duma flor! 
Na musicalidade dos verdes campos! 
No Bom Deus e Seus encantos! 

E não esqueça também 
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truma ser alegre. Diremos na prÓ· 
xima edição. No entanto, aqui vão 

os votos de Boas Festas para todos 
os nossos .A1nlÍigos. 

ESCOLAS - Quando escrevo esta 
noticia ainda falnam al~ns dias para 
terminarem as férias do Natal. 

Como nos anos anteriores há sem· 
rpre o problema dos livros q:ue fal­
tam, .por serem noV'amente editados, ' 

ou, então, n<>vos livros devido à mu· 
dança de autores. Eles custam b-as­
tante dinheiro e, muitas vezes, são 
p()uco ou nada utilizados pelos pm­

fessores; a isso chama-se deitar di­

nheiro fora ... 
A falta de professores no Ensino 

Secundário é normal, todos os anos; 
professores que faltll!lll e alguns que 

ainda noo existem, o qu~ faz com 
qate os alunos che~uem ao f~nal do 
tprirneiro período sem um·a . definição 
daquilo que valem ou ·'não· valean. 

Portanto no primeiro períodq·, as 
notas, já se espera, não serão mllli­

to famosas! 

José Carlos . 

L·ar de Coimbra 
~ . ' 

FÉRI.AIS - Findo o primeiro pe­

ríodo deste ano lecti·vo, é tempo de 
se fazer um baJanço. 

As notas ainda não saíram - na 
hora tlm que escrevo - mas conliamos 
não haver gr!lllldes alteraç6es nas 

av-aliações deste perío·do Clffi relação 

aos anos anteriores. 
Haverão notas baixas, mas ainda 

estamos a tempo de as leV'B.ntar. Em­

bora este seja uan dos períodos com 
menor duração e, por ser o primei­
ro, ainda não há temJpo de os profes­

sores conhecerem as dificuldades e 
possihirlidades dos alunos; de qual­
qner modo é o «arranque» e os «•arran­
ques» têm que ser bons para maior 

segumnça. 
Coon os livros é sempre um pro­

blema que nos temos que preocupar. 
Na maioria, são renovados todos os 
anos!! E aqueles que não podemos 

adqu·irir através das editoras temos 
que comprá-los, e oada vez em maior 
número, pois os estudantes do nosso 

Lar aumentam, já estamos com 31 
rarpazes. O problema dos lilvros tem 
sido minorado pelas editoras, que, 

muito gentilmente, nos alivilltm a des­
pesa. Bem hajam! 'Mas, apesar disso, 

ainda gastámos neles cerca de 30.000$, 
além doutro material escolar. 

Agora temos que nos :preocupar 
com o segundo período. E os erros 
do primeiro que sirvam de lição p-ara 

os seguintes, decisivos para a pas­

sagem de ano. 

.A,p-roveitemos bem o que a outros 

é negado por incapa:cidade ou impos­

sihilidade económi-ca ... 

MlSSIIONARIOS Assim cha-

mlllllllos a quatro jovens que se andam 
a pmparar -para Padres missionários. 

Dois são espanhóis, ootros dois da 
Armérioa Latina. São nossos vizinhos. 

Vivem numa tparte do nosso Lar 

velho. De dia estmdll!lll e em casa não 

De pensar )IS. 
Na poluiçM que "''":~~::;j: rJ ~~ ... , ......... 
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Cantinho dos Rapazes 
A LitJUrgia da Pa~1avra no 4. 0 

Domingo do Advento apresen­
tava-nos duas figuras em con­
traste perante o mesmo sinal 
da Misericórdia e do Roder de 
Deus: um, o ímpio rei Aoaz; 
o outro, José, o fidelíssimo 
Esposo de Maria de Na~Zar,é. 

O sinal era o anúncio do 
desígnio ·salvífi.lco de Deus a 
realiz-ar pelo Seu Filho feito 
homem, concebido e dado à 
luz 1por uma Virgem. Ac:az fe­
cha-se à iniiCi·ativa de /Deus, 
ooj'eita-a. José recebe-a sem 
resistir e assume o seu papel 
no projecto dilvino. Alcaz, nes­
sa mesma hora, <<!morre» para 
a História da Salvação. José, 
sem intervenção da 1carne nem 
do sangue, toma-se verdadeiro 
Pai, de uma f;ooumdidade qrue 
o tempo não atingJe, tão actual 
lhoje, na soo intercessão em 
favor de quantos confiam suas 
rvidas . à Prov'idênda do Pai 
Celeste, como, «IIlaquele tem­
!p:O», em prol do .seu J,esus­
~Menino. 

A esta ruz, eu vejo a razão 
autêntka da vitalidade da nos­
sa Obra passados 44 anos so­
bre o seu nascimento e ape­
sar das «mui tas miS'érias de 
que estão clheios» todos quan­
tos a constituem. Tudo estâ 
na aceitação fiel ·e humilde do 
que Deus quer ,fazer mediante 
os instrumentos desaj-eitados 
que lJhe somos. B ·e é «o Se­
nhor do impossível»! Não o 
<<!enfastie» o homem com as 
suas razões. 

Pai Améri·co não foi somen­
te o nosso fulildador; ele é 
constanoomente a nossa lição. 
Agarrado pelo Senhor naquele 
Verão de 1923, trocou, sem re­
torquir, todas as certems ho­
nestas do que fora a sua vida 
até ali pela aventura cheia de 
mistério qrue se dispôs a vi­
ver. Ele não saibia mais nada 

param entre o trabalho e o estudo. 
Modirftroa.ram salas, etc. E não des­
cansaram enquanto não transforma­
ram a sal'a maior em Caa>ela. Fo­
mos ~ inarug:uraçã.o. Hta'Via lá lu.gar 

paã"a todos. .Ndmirámos a beleza sim­
ples da doooração, !pOis a simtpliddade 
é uma virtude e dela fazem lei. A be­
leza dos objectos ·dooor&ti'VOg tem 

mais valor porque foram construí­
dos por eles. Quando nos encontra­
mos, falam no seu portu:guês espa­
n·hola,do. De vez em qmando, jantam 
connosco e é vê-los contentes a sa­
borearem a comida portuguesa. 

Há sempre alegria no rosto da­
queles quatro jovens que devotaram a 
sua vida ao serviço dos irmãos. Um 
exemplo a seguir! 

Chiquito-Zé 
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NAT.AJL tE ANIO NOVO - Esta­
mos a vi'Ver, com muita alegri-a, mais 
um Natal e Ano Novo em nossas 
Oasas. 

Terminadas as auras do prinneiro 
período, m:n:damos o lugar d~ traha-

senão que Cristo o chamava. 
«Não posso dizer qrue O visse 
com os meus olhos, que O ou­
viss'e oom os meus ouvidos, que 
O tocass·e com a:s minhas mãos 
pecadoras.» Ainda assim o en­
contro foi tão evidente que 
el.e próprio designou por <rmar­
telada» e não pôde reousá-la 
que ela o mareoru para sem­
pre. Sem jamais compreender 
porquê o Senlhor o tinlha, esco­
lhido, nem :por isso tropeçou 
nos seus pecados «de sete ve­
zes ao dia» nem se demorou 
a segui-lO. Não, qrue deixar 
passar a hora e perdê-lO, isso, 
sim., s·eria o fracasso, a sua 
<<liilorte» para a História da 
Salvaçãof 

Aí temos, pois, Pai Américo, 
à semeLhança de S. José, um 
Pai verdadeiro que, sem inter­
venção da carne nem do san­
grue, encontrou a fonte da sua 
enorme f1eoondidade illaJ acei­
tação da Vontade de Deus, da 
Qu.al se constiruilu, oom tudo 
que era, sein nada do que ti­
vera, um instrumento inútil. .. 
de qrue o Senhor quis utilizar­
-Se - . e de que maneira! 

Por isso jamais se conside­
rou um homem necessário. A 
sua pahwra de despedida, «a 
Obra começa quaado eu mor­
ren>, é o :vemate coeiiente de 
toda a sua v·ida. E .po!X}ue essa 
palavra derradeira é o passar­
-nos o seu tesrettniUinho - eis 
a nossa tremenda responsabi­
lidade! 

Aceitar... A~ceitar a Vonta­
de de Deus é o nosso verbo. 
Que ninguém o Julgue um ver­
bo de pa1ssi'V'idade! Como a 
terra tem de ser tmballb.ada 
para receber a semente em 
promessa de m!Uitos frutos, 
assim nós temos de ser terrí­
vek"'TlentJe vigilantes para não 
deixarmos passar a hora de 
Deus e acollhernnos a mani-

lho e, durante as :férias, p·re.pammos 
o nosso Natal, fazendo melhor a 
limpe:na das casas, do vestJuáa:io, et!c. 

Os nossos Amigos que vêm de 
longe à nossa Missa do galo en­
chem sempre a Oa.pela e a Casa. 1!: 
sempre bom, para nós, r6llnirmo-nos 
'J}ara rezar e lo.u,v.ar o Senhor. 

O dia de Natal é todo de festa 
e na Missa e na mesa tudo é l\.atal. 

rDepois vem o Ano Novo. Tudo é 
enfeitado e asseado. Nesse dia pro­
vamos as deliciosas boroinhas e uma 
boa ~efeição à noite. Ficamos na 
esperança de vida noVIa e melhor 
para todos - e para os nossos 
Anügos também. 

ANWERJSA\R.IiO - No dia 7 de 
Janeiro festejamos e aniversário da 
nossa Casa e da própria Obra da 
Rua. 

Alguns rapazes mais velhos, já oa· 
sados, vêm at'é nós festej-ar a data 
que nos tooa muito, porque outro· 
ra éramos «Lixo da :rua» e agora 
procruramos ser Homens. 

É sempre um dia bem passado 
para aqueles que admiram e 81lllatn 

a Obra da Rua e o seu principal 
obreiro - Pai Américo. 

Adelino 

.f·estação da Sua Luz, a comu­
nicação da Sua Força. 

Assim davemos ao «lDeus­
... connosco» o Seu lugar no meio 
de nós. 

Padre Carlos 

Correspondência 
de Famíli.a 

«Vendas Novas, Dezembro /83 

kmãos gaiatos: 

Falar do Natal não é fácil ... 
Todos nós !POderíamos fazer 

do Natal um dia de amizade 
familiar, unitve:rsal, se os ho­
men·s que conduzem o Mundo 
titvessem a !humildade de se 
jiU!ntall"em, durante . rum úni~ 
dia, ao povo humilde que sofre 
com a guer:ra e a fome que 
alastra por todo o Globo. 
Lembro uma frase do nosso 
Pad11e Telmo: <GNunea os gru­
pos armados são a verdadeira 
face dum povm>. 

Para nós, gatatos, a festa de 
Natal tem rum sabor muito di­
ferente. É uma Festa de famí­
lia e de alllli)r por todos qruantos 
sofrem os horrores da guerra, 
da doença e da fome provoca­
dos pela ma1lda.de e pelo ódio 
de meia dúzia de homens. 

Se os homens fossem como 
Pai Américo, que, sem dinhei­
ro, conseguiu produzir amor 
e fraternidade, o Mundo seria 
então o paraíso que todos de­
sejamos. 

O dinheiro gasto em armas 
seria o Natal diârio de milhões 
de crianças - se os homens 
sentissem o verdadeiro signifi­
oado do Natal. 

Irmãos gaiatos, vamos con­
tinuar aqui1lo que sempre fo­
mos e olhemos em nossa vol­
ta para a~udarmos os mais pe­
queninos a serem verdadeiros 
Jhomens, os doentes a sofre­
rem menos e os que pa5sam 
f'OIIlle a terem fé e esperan­
ça de que um dia o seu Natal 
também chegará. 

Recordemos as nossas Casas 
de Mrioo como um símlbolo de 
paz e do amor que tiv·eram 
-para com tantas crianças es­
fomeadas de amor e carinho. 

Olhemos para os doentes do 
Calvário como se um de nós, 
com saúde, estiNesse no seu 
lugar. O meu particular abra­
ço para todos eles e Padre 
Baptista. 

Que todos nós, ao olhannos 
para os nossos Padres da Obra 
da Rua, tenhamos a sensibi­
lidade de que estamos na pre­
sença do nosso tão querido Pai 
\Amérko. 

Para rodos, o abraço do vos­
so irmão e rum f·eliz Nata!l. 

Manuel Fernandes» 

3/0GAIATO 

RETALHOS DE VIDA 

Miguel 
Eu sou natural da Lousã e chamo-me António Miguel. 

Câ em casa tratam-me só por Miguel. 
Esti.ve a viiVer com os meus .pais a.té aos 9 anos. E como 

eram doentes e não podiam sustentar 8 filhos, a1Lguns tive­
ram de ser adoptados ·por pessoas de família e pessoas ami­
gas. Eu vim para a Casa do Gaiato de Milranda do Cof!V'O. 
A minha mãe morreu -com um cancro nos pulmões e os 
meus pais erarrn vizinhos da Casa do Gai·ato de Paço de Sou­
sa. Eu gosto de câ estar. 

Também um dos meus innãos esteve na Casa do Gaia­
to de Beire, mas pouco tempo . .AJgora, muitas vezes não sa­
bemos dele! 

Eu fiz o Oiclo Preparatório. Sou serraLheiro civil e 
também vendedor de O GA!IATO hã muitos anos, em 
CoiunJbra e Mealhada, onde tenho muitos amigos e re­
cebo muitos carinhos. Agora também distribuo O GA]ATO 
na Lo'll'sã e em Miranda do Corvo. 

Gosto de ser serralheiro e vendedor do jornal. 
Mando muitos cumprirrnentos para os leitores de 

O GAIA:TO. 
Miguel 

PARJILHANDD 
• Cinco dos nossos pequenos 

vendedores de O GAIATO 
a/Pareceram aqui, segunda-feira, 
cada qual -com sua pistola. 
Brinquedos de Natal... feitos 
no Jalp-ão, na Alemanha, na Es­
panha, etx!. Pois claro, impor­
tados! E oomprados .por inicia­
Uva deles, no Porto. Chamei-os 
à razão. Deu-se-lhes um casti­
go pelo abuso de confiança. E 
protbimos as pistolas de brin­
quedo câ em Casa - a com­
pra, uso e abuso. Mas não po­
demos é proibir a importação .. .! 

O pai Natal jâ af estâ; os 
brinquedos, também, e os ideais 
b~eses da abundância, ilu­
sórios, a criarem necessida­
des... da fome e da revolta! 

A 1V fa!lou das pistolas es­
panholas - que podem ma­
tar. Nós queremos que a TV 
diga que todos os brinquedos 
e fliilmes de guerra e violência 
são imagens de morte, de fo­
me e de miséria. 

Hoje .fala-se da guerra pela 
Paz, das bomlbas pelo medo. 
Dá-se ajuda por tnteresse. 
Amor pela morte!?... Não! Não 
pode ser ... 

Não deviam importar pisto­
las, nem os brinquedos do JVe­
lho pai Natal nean os seus 
ideais ... O nosso M:enino Je­
sus é Novo e Pobre - e os 
nossos meninos precisam de 
Paz, Pão e Amor! 

• O Lorurenoito que faz 
a lilmpeza de uma parte 

da casa~mãe, vem dizer-me 
que U!Ina senlhora quer falar. 
De chai1le e lenço e sa1part:os 
pretos, apvesenta-se como sen­
do de Famalicão, viúva e re­
formada. Pobre e «a viver num 
barraqulnho. onde entra a chu­
va»! Disse mais: «Quis vir p~ 

nitenciar-me e ver isto... Por 
isso não mandei pelo correio. 
Vocês andam com muitas obras! 
Isto está mais bonito! Entre­
go 1.000$00 para o Natal dos 
meninos. A miséria d'hoje é 
mais do espírito... Da peque­
na reforma eu poupo e distri­
buo por vós e outros mais ••• » 
E disse :Il).Uiito mais! A minha 
boca calou-se para que os oo­
vidos ouvissem tudo ... Que os 
iPobres devem a1udar os 
Pobres e não devemos mostrar 
o que damos aos outros. 

Esta mulher ;veio, em penitên­
cia, dar -um SaJOrilfício de si e 
do que é seu! Ela tão cheia de 
sacrrificios e pObreza! O dia es­
tava tão frio do nevoeiro des­
te Inverno! Os seus agasalhos 
tão .pretos, da cor da solidão! 
O seu espfr:ito de tão humani­
zado e cristão tiniha o briLho 
olaro de uma nevada que qruei­
ma a terra e aquece o ar. De 
tão pobre que é, pensa que há 
sempre alrguém. maJis pobre 
ainda por quem deva distri­
buir a sua riqueza! A riqrueza 
do seu espírito, tal~V~ez analfa­
beto, mas sábio, a par dos dons 
de generosidade que o coração 
sofrido mas sem má:goa é ca­
paz de produzir. A riqueza dos 
Pobres é assim! 

Aqui dei~o este exemplo hu­
mano bem virvo - por tão ne­
cessário como incompreendido 
aos ollhos de muita genrte 
dos nossos dias. Pobres dias 
de um amaillhã mais pobre por 
tais exemplos serem aprecia­
dos como pertença do passado! 
E disse: c<A miséria de hoje é 
mais do espírito». Pa·ra ver, 
ouvir. . . entender e VJiv:er! 

Padre Moura 



Os i·mpostos são assunto de 
oonv,ersa ou moüvo de queixas 
e desalbaJfos de quase todos os 
que nos visitam nesta quadra 
natalícia. 

Eles são já, evidentemente, 
uma das moedas de troca da 
euforia instalada, há anos, no 
cora-ção da maior ;parte dos 
portugueses por urna classe di­
!'igente nada diferente, em z·e­
lo, daquela. a q!Ue sucedeu. 

Quando, hã meses, assistia 
na capita'l a uma palestra so­
br·e o novo Códirgo de Direito 
Canóni1co, o professor insinuou 
a necessidade . de fazer entre 
nós a mora~idade dos impostos 
e carregava na obrigação de 
os pagar. O dever para com o 
tiisco seria moralmente grave, 
obrigando em consciência. Os 
padres - como orientadores 
espirituais - deveriam tomar 
a peito esta questão. 

Eu não concordei totalmen­
te ·Com o modo de expor; e 
como homem pobre ao servi­
ço dos Explomdos quero ter 
aqui uma palavra. 

Não dUJVidamos que as dbri­
gações fis1cais assumem carac­
ter de justiça - que não deve 
s·er minimizada - pois que ao 
E·stado inaumlbem inumerá'Veis 
deveres ;para com todos os ci­
dadãos. Mas se o aparelho ser­
'Vido pelo ~isco não cumpre 
esses deveres, e, se o ·simples 
cidadão não tem meios para 
exigir a satisfação dos seus 
direitos, como pode ele ser 
Obrigado, em consciência, a car­
regar com o peso dos impostos 
se os seus rooursos forem re­
duzidos? 

!Mas hã mais: Nonnalmen­
te, os sálbios, os ricos e pode­
rosos arranjam sempre manei­
ras SJUbtis de fugirem às obrl-

OBRA. 
DA RUA 

Cont. da l.a pág. 

ta'Va talhado para :ser Casa do 
Gaiato! NingUlém tinh_a alma 
de mandar embora o ,pequenito 
CUI1ado! Mudou-se de QPinião. 
AlaDgou-se a Obra para receber 
mais gente que era j1usta.men­
te o prO!blema: 

Comprou-se uma casa contí­
gua, pela morte do se1u dono. 
Mais outra, anexa, por troca. 
Um terreno para const~uir a 
nossa ·capela. Igualmente outro, 
de oultura, para dar que fazer. 
Instalámos luz. Fomos buscar 
água a meio quilómetro. Tra­
tou-se de gados, de alfaias, de 
ferramentas. !Pedimos um pos­
to de ensino ao Ministro da 
EdUJcação Nacional. Doía-nos a 
sorte da criança albandonada! 

O número de habitantes so­
be. No .fim do ano eram uns 
dezoit o. Casa de Repous-o, iPre­
'V'entório - projectos iniciais 
- tudo foi riscado. Alcabou-se 
-o repouso do doente, a tosse, o 
termómetro, as injecções, a vi-

Mais um pedido 
aos nossos' leitores 

Sempre que resolvam 
escrever-nos - pela a s­
sina tura de O GAIATO 
ou fPOr livros da 'Edito­
rial - tenham a bonda­
de de indicar os vossos 
nomes tais quais vão no 
endereço do jornal e até 
mesmo o número das 
respectivas assinaturas. 
Assim, fa cilitam o nosso 
tm balho. 'Desculpem a 
insistência! Muito obriga­
do. 

gilância; tudo quanto marcava, 
et11fim, a papeleta dos Dispen­
sários de Coimbra. Diante da 
maravilha do 'leite e do sol per­
d emos toda a ,confiança no sa­
ber dos médicos, sem perder 
nada do respeito que lhes de­
v,emos. 

A:o raiar do segundo ano ou­
tras normas se adoptaram, fru­
to -de experiências colhidas no 
p11imeilro. E' o 'V'adio que chega 
para ser um trahallhador e não 
um doente. Quer venha pelo 
seu p é, quer roubado por nós 
à vadiagem, ou ainda apresen­
~ado por quem nos merece cré­
dito - olha-se para o rapaz 
COiill!O um doente da aLma e 
como tal se trata. 

Nos .pdmeiros dias é hóspe­
de. Mira. P.ergUIIlta. Manifesta­
-se. Os que estão não apren­
dem nada do que ·ele ensina. 
Vem das ruas. Mas ensinam­
-Ilhe tudo quanto sab em, para 
que não volte para a rua. Ce­
do ter:mLna a hospedagem. No 
ftm de uma semana., marca-se­
-Ilhe obrigação. Entra no regi­
mento. 

É necessário ter-se ·confian­
ça e medo na influência do ra­
IPaZ junto do rapaz, nã-o vá o 
educador da fauna da rua cair 
no erro de SIUlpOr que é e1le quem 
faz tudo. Um caso: Apareceu­
-nos um vadio de 16 'anos, fu­
gido de uma cadeia. Era sim­
:plesmente hediondo! Pede para 
entra•r e fkar. Enquanto espe­
lfa, ohama-se de parte o nosso 
pequenino <~·estre de Mm~al». 

IPrevine-se. Denuncia-se o pe­
II' igo do fugiti'VO das p•risões . 
neixamo-lo entrar na comuni­
dade. Pois hoje é trabalhador 
número um! Influência do ra­
paz junto d o rapaz. 

~·~./ 

(in O GAIATO n.0 4, de 16 de Abril 
de 1944) 

gações fisca is. Os ignorant·es 
e os pobres chegam, a!'é, às ve­
zes, a pagar o que nem sequer 
lhes é exigido, ou melhor, o 
que a lei os isenta - e nin­
gJU!ém os esclalf!ece!! 

Não s·e venha dizer que nou­
tros países a carga fiscal é 
superior à nossa. Não! Para ha­
Vler justiça é necessário anali­
sar a correspondência dos ser­
viços of.iciais e comparar a 
competência e a eficáda da­
queles serviços com os nos­
sos. 

Entre nós é uma lástima em 
válrios domínios das obrigações 
do Estado ,para com o cidadão! 
Não cabe num apontamento 
como este descer a pormeno­
r-es. Basta olhar rãpidamente 
para os campos da saúde, do 
ensino, da justiça, da seguran­
ça, da agrioultura para obser­
VaTlllos serem e~pção os ser­
vidores do Estado, e cons·e­
quentemente do cidadão, que 
cumprem os seus deveres. A 
maioria alheia-se, completamen­
te, numa situação de indife­
rentismo e apatia repugnantes. 

Os serviços públicos que 
utilizamos, ou melhor, que nos 
deveriam servir e pagamos 

livro VIAGENS 
2.a edição 
(reordenada e aumentada) 

Pwi Am:érioo relata, 
:nesta obra, suas viagens 
ao Brasil, Açores, Afri· 
ca e Madeira: 

<cTal como naquela ho­
ra, eu tVejo e sinto as 
pessoas, os lugares, pa­
noramas, coisas, tudo; de 
tal sorte qoo o · ler e o 
viajar são uma e a mes­
ma coisa. 

Nada se esconde do 
que se pode dizer. Nada 
se diz do que se deve 
esconder. Acho isto uma 
fómtula honesta e por 
ela me guiei. 

Como os outros saídos 
das nossas mãos, tam­
bém este Viagens vai 
ser um livro de horas. 
Horas de meditação. Em 
todas as suas páginas, 
à maneira que andamos, 
teremos ocasião de ver o 
Criador no meio da Sua 
Criação. E é isto justa­
mente o qUie vai faltan­
do na literatura do nosso 
tempo. A técnica preten­
de resolver sem a presen-

~ ~:í ese: ctuação de Deus; L_ tudo vazio .. .>> 

Pedidos à Editorial da Casa do 
Gaiato - Paço de Sousa -
4560 Penafiel. 

bem car:os, são minados por 
uma m entalidade de «asilo», 
sem noções de justiça e de 
respon.sabHid ade . A corrUipção 
é mentalidade que insensivel­
mente vai corroendo o funcio­
nário da Res-iPúJbHca de 'Cima 
a:ba ixo. Até mesmo os cristãos 
menos atent os à:s exigências 
evangéliloas da sua Fé s:e dei­
xam arrastar pelo desfHadei­
ro ·corru:pto e recebem o seu 
ordenado -como um priiVHégio 
vindo do Olimpo e não como 
a justa paga do seu 1Jmlbal'ho. 
Como poderão os mais respon­
sávei·s pela ·economia do 'País 
pregar e ext.gir efi;cazmente 
austeridade, s:e eLes próprios, 
aos olhos de toda a gente, se 
não pfi.vam dos 'banquetes, 
dos almoços e das passeatas 
franqueadas a compadres de 
dentro e de fora, a títulos tan­
tas vezes fictídos do interesse 
nacional? 

O dinhei11inho dos tralballha­
dores honmdos e honestos de­
veria merecer mais res;pei to. 

Quando contemplo o cresci­
mento da miséria entre nós, e 
a sinto bater às nossas por­
tas .mendigando pão, remédios, 
agasalhos - como antes dos 
anos 60 - estremeço e inter­
rogo-me a mim próprio: -
Que sel'iá preciso fazer para: 
·abrir os olhos da sensatez, da 
justiça e do «rigor»? 

Padre Acílio 

Aniversário 
Cont. da 1." pág. 

É assim. É tudo. 
Paremos mesmo à beira do 

·caminho. S:entados no pó e hu­
mildes diante do Senhor segu­
remos bem em nossa vida in­
terior o EvangeLho todo. 

Depois, o primeiro passo e 
todos os out'fos só terão sen­
tido na relação prof'unda e to­
tal com «o Rapaz da rua, o 
Doente incurável e a fam:Hia, 
em desagreg~ação». 

É o essencial. A <~melhor par­
te» que todos nós, obreiros do 
Senhor na Obra da Rua, deve­
mos, corajosamente, abraçar. 

e Tão a propósito, neste ani­
versário, pomos em cima 

do alqueire esta notícia feliz: 
Desenha-se nar multidão dos 

nossos Amigos, para além do 
dar a mão, um carinho cres­
cente :pelos valentes Auto­
construtores. 

Também, a par daquela, es­
ta luzinha: 

Na última reunião dos pa­
dres da Obra dia Rua ficou 
assente dar a cada gaiato que 
quisesse construir a sua casi­
nha, uma a:juda em materiais. 
Cada Casa do Gaiato aos s·eus 
- das migalhas que se repar­
tem. 

Padre Telmo 

Novos Assinantes de o GAIATO 
A procissão não ·esmorece, 

não enfada nem se repete! Gra­
ças .a Deus. 

Hoje vai um pouco mais enga­
lanada, que é maré de Nata1 -
e aniversário da Obra da Rua. 

São almas vi'Vas, 'e, por on­
de .passam, deixam wn rasto 
de luz da Luz! 

Pardel'has {Murtosa): 
c<Como o prometido é devi­

do, junto outra remessa 
(mais 56 novos assinantes da 
região de A'VIeiro) e ou tras se­
guirão, se Deus q1u.iser. Mas 
queria, se pudesse ser, envias­
sem a estes assinantes o úl­
timo número de O GAIATO -
pelo testemunho que ele traz. 

Quero tarn1bém pedir para 
agradecerem a esre amigo ban .. 
cário que, no seu tempo livre, 
passou os endereços à mãquina. 
Será um estim UJlo e, para mim, 
outra vontade de lhe pedir a 
sua colaboração.» -

Elvas: 
«Sou a assinante 13128. Ve­

nho já pagar a minha assina­
tura de 1984. 

Hoje era o dia dos anos de 
meu marido e fui também 
baptizada a 14 de Dezembro. 

Como ele ,faleceu, este dia 
é para mim de muita saudade! 
Quero passá-lo a distribuir o 
que recebi de Deus. 

A parte doutrinal de 
O GAIATO tem sido para mim 
uma grande ajuda! E ao mos­
trar esses pensamentos - co­
mo eu lhes chamo - consegui 
um assinante de Évora ... » 

Que bom pararmos aqui, nas 
históricas muralhas elvenses! 
A beleza do aqU'eduto, o par­
que da Piedade, a brancura 
do casario, o verde-prata dos 
olivais e das azinheiras, a pla­
nura sem fim do Alentejo! 
Nuestros hermanos na banda 
de lá do Caia, em Badajoz; a 
rportuguesíssima OHv·ença 
carne da nossa carne, sangue 
do nosso sangu·e, que mantém 
vivo o seu amor à Pátria de 
todos nós! 

Após o desfile de alguns pen­
dões é o resto da procissão, de 
Norte a Sul e além-fronteiras: 
uma coluna da região de A'Vei­
ro, já referida, e Rebordões 
{Séliilto Tirso), Horta (Açores), 
Vila Nova de Gaia, ·Penafiel, 
Anadia, S. Cosme (Gondomar), 
Gui.ma'!'ães, Covilhã, Novelas 
(1Penafi.el), A•lmada, Miranda do 
Corvo, S. Pedro de Alrva, Fi­
gueira da Foz, Setúbal, Mem 
Marbins, Cortegaça, Odivelas, 
Trofa, Crundal (V. N. Gaia), 
Coimbra, Porto, Lisboa e Boks­
bur;g (Áfrka do Sul). 

Júlio Mendes 
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